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Especialista alerta para a necessidade de se transmitir uma imagem coerente para superar a crise e traz soluções acessíveis para pequenos, médios empresários e profissionais autônomos.

Por Carolina Lara - São Paulo.

Nas suas três últimas viagens à Europa, ele participou de exposições em Berlim e Blankenrath, Alemanha, onde também frequentou workshops sobre design, arquitetura, educação e processos criativos. 

Já em Siracusa/Itália, participou de um summer camp prático sobre processos criativos com o intuito de desenvolver instalações para intervir conceitualmente na paisagem paradisíaca da cidade. Ainda em Siracusa, deu start no projeto Panorama 101, um estudo sobre o formato panorâmico de fotografia utilizando cidades como conteúdo principal.

Esta foi apenas parte do último ano de Mário Pertile, especialista em branding e consultor em imagem estratégica, que, de volta ao Brasil, vem unindo esta experiência internacional de trabalho e estudos diferenciados, com seus mais de 15 anos de experiência no mercado publicitário, para formatar sua consultoria com uma metodologia que permite suprir as necessidades estratégicas de pequenas e médias empresas e profissionais autônomos, com um custo X benefício surpreendente, oferecendo um trabalho de qualidade que geralmente é de difícil acesso, focando seus esforços no reconhecimento do terreno, no desenvolvimento da imagem da marca/pessoa e na experiência satisfatória do público final. 

Durante sua carreira movimentada, Mário Pertile absorveu experiências em uma abrangente gama de ramos de atuação, atendendo, diretamente ou através de agências, mais de 400 empresas no Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraíba e no exterior, empresas de Cingapura, Índia, Estados Unidos, França e Espanha. 

Com uma vida pessoal inquieta, dividida entre estudo, redação de artigos e e-books sobre o mercado e a produção do seu programa de rádio, vive uma ansiedade positiva pela aprendizagem, trazendo este espírito para sua vida profissional. Aperfeiçoando os processos diariamente de acordo com a evolução de um projeto para outro, Mário Pertile se mostra contrário ao atual sistema em que operam as agências de publicidade, o qual considera retrógrado e nada justo para o lado do cliente, 

Mário levanta sempre a bandeira da transparência e praticidade para inseminar no mercado um novo formato de se fazer negócio, no que diz respeito a comunicação e imagem, acessível, coerente e justo para os dois lados. 

Segundo ele, “(...) o sistema de agências de publicidade no mercado atual apenas favorece os grandes empreendimentos, onde quem decide não é de fato quem coloca a mão no bolso. Desta forma, o dinheiro deixa de ser combustível e passa a ser a água de uma mangueira aberta na calçada, sem previsão para fechar”.

Nas próximas páginas, conheceremos mais sobre a carreira de Mário Pertile, suas experiências, aspirações, opiniões e claro, a consultoria em imagem estratégica que ele está propondo ao mercado.

EXPERIÊNCIA INTERNACIONAL

‘‘A parte prática possibilitou o estudo e atualização de processos criativos, no que diz respeito ao aproveitamento de recursos e otimização do tempo, em prol da qualidade dos projetos.’’

CL: Olá Mário, muito bom falar com você de novo, tudo bem? Muito frio aí no Sul?

MP: Olá Carol, tudo bem, também é muito bom falar com você novamente. Como dizem por aqui, está um ‘‘frio de renguiar cusco‘‘ (risos). Mas depois da experiência em Blankenrath, onde passamos as madrugadas com chuva na mata virgem, digamos que a resistência ao frio tenha aumentado um pouquinho (risos).

CL: Nossa! Quero saber tudo! Mas essa não foi a primeira experiência internacional, correto?

MP: Não, não, a primeira foi em Berlim. Esta foi a mais recente. Participei de uma exposição em Blankenrath, interior da Alemanha, onde também foi a entrega de certificados da última especialização que atendi a respeito de conceitualização e desenvolvimento de espaços mentais e físicos. A expo em si era sobre conceitos espaciais minimalistas, utilizando 9 conceitos combinados com 9 técnicas, gerando então 9 espaços conceituais por profissional.

CL: Muito interessante! Acredito que, conceitualmente falando, a produção destas peças tenha sido uma experiência muito produtiva para sua carreira em si, já que uma das suas especialidades é a organização visual de espaços físicos para uma melhor experiência do cliente final. Foi a mesma viagem da história da floresta, que você vai me contar?

MP: Sim, foi a mesma viagem (risos) e sim, foi bastante produtivo, pois passamos (eu e os demais designers de vários países, participantes da jornada) durante 6 meses antes, estudando, trocando experiências, teorizando e colocando em prática conceitos de espaços e o que eles transmitem para os usuários, com orientação dos nossos tutores da ABADIR - Accademia di Design e Arti Visive, da Itália. Esta interação se deu de maneira online, em formato de MOOC. Mas o ganho de produtividade não foi apenas conceitual. A parte prática disso tudo também possibilitou o estudo, atualização e otimização de processos criativos, dando um improvement em diversas habilidades físicas e psicológicas no que diz respeito ao aproveitamento de recursos e otimização do tempo, com o objetivo de entregar um projeto de qualidade no final. 

Os recursos eram extremamente escassos, o lugar de difícil acesso e permanência. Era parte da experiência. Então em torno de 30 pessoas, de 20 a 70 anos, cada uma com o seu idioma, cultura e caráter, precisavam se organizar para trabalharem juntas 24 horas. Na verdade foram camadas de aprendizado. Técnica, Conceito, Prática, Culturas, Histórias. É o tipo de jornada em que você deve se despir de todo o ego e tudo o que acha que sabe da vida, abrir a mente e viver aquilo. Quem está na chuva, literalmente neste caso, é para se molhar (risos).

CL: Sem dúvida! Você comentou que era uma cidade de interior, como a população interagiu com essa movimentação?

MP: A exposição foi um sucesso. Foi um grande evento na cidade por receber profissionais de todas as partes do mundo mostrando o seu trabalho. Durante o acampamento, após a exposição, escolas vinham visitar o andamento dos nossos projetos, inclusive crianças de uma escola próxima passaram um dia todo auxiliando nas construções para aprender as diferentes culturas e pessoas da comunidade, além de jornalistas da região, acompanhavam o processo também, então foram alguns dias de movimento extra na cidade pacata, linda por sinal, de paisagens bucólicas e campos com tons de verde inimagináveis. Um cartão postal ao vivo, praticamente.

CL: Isso deve ter sido muito gratificante, com certeza. Olhando as fotos se percebe a beleza do lugar e também o seu afastamento da cidade grande. Como vocês faziam com a internet, pois acredito que havia mais pessoas que não puderam ir e estavam acompanhando o processo de maneira online. Vocês tinham este tipo de estrutura mínima de comunicação?

MP: Não tínhamos internet fixa e serviços como hospital, bombeiros ou polícia eram muito longe. Por isso era muito importante o planejamento nas mínimas ações. Estávamos no meio de animais silvestres, cobras e sapos venenosos, insetos que nunca vi na vida, lidando com ferramentas cortantes e subindo em árvores. Qualquer movimento sem pensar de qualquer um do acampamento poderia acabar com a experiência de todos, por isso comento que é inerente à essa experiência a aquisição  e desenvolvimento de habilidades intelectuais, como previsão, planejamento, acompanhamento, escolhas, etc. 

Quanto à internet, a maioria comprou chips de celulares locais, mas onde estávamos dificilmente dava sinal. A casa mais próxima com internet ficava em torno de 2km, então, até para postar os avanços dos estudos e dos projetos para a comunidade online acompanhar, precisávamos planejar as saídas, pois como cada um do grupo possuía as suas tarefas sociais e o seu projeto, qualquer saída exigia uma organização militar para que nada ficasse desfalcado. 

Mas foi bom, acredito que para todos, após 6 meses discutido online, conversar cara a cara, ouvindo sotaques de verdade.

CL: Certamente foi uma experiência de vida que ultrapassa as esferas acadêmicas e profissionais. Os outros projetos lá fora também foram neste nível de desafio?

MP: A primeira exposição, em Berlim, foi a primeira exposição internacional da maioria do grupo. Para mim, pessoalmente, o desafio maior foi social. Primeira viagem internacional, sabendo apenas o básico de Alemão para se virar, nos encontramos com os professores na manhã da exposição, para organizá-la, de acordo com os estudos que realizamos anteriormente, no mesmo formato do de Blankenrath. A exposição em Berlim foi o oposto da em Blankenrath, onde a ideia era levar os trabalhos a uma cidade retirada, em Berlim o objetivo era a apresentação deste novo movimento envolvendo design, educação e processos criativos para a sociedade acadêmica e estudantil. Foi na Universidade de Design de Berlim. Lá a recepção para designers chega a ser surreal, é uma outra visão do mercado. Professores chegavam na expo perguntando em alemão se eu era o Mário Pertile, porque seguiam meu trabalho no Instagram e queriam me conhecer pessoalmente. Isso foi muito gratificante, é um reconhecimento que não estamos acostumados aqui. Pelo senso comum, a ideia do designer aqui é que ele deve ser o cara de suporte, que apenas deve baixar a cabeça e executar, operando um software gráfico em tempo recorde,  como a ponta de um processo e isso está totalmente errado.

CL: Logo entraremos no assunto das agências, do mercado e da sua consultoria. Antes, faltou me contar sobre o projeto na Itália.

MP: O summer camp foi a conclusão de uma especialização online chamada Architecture Between The Sea and The Sky e tinha como objetivo colocar em prática os ensinamentos e teorias discutidas durante os meses anteriores, a respeito de espaços conceituais e espaços mentais. Basicamente, gerar espaços conceituais a partir do zero, dando significado a um ambiente que antes era natural. Durante 7 dias fizemos expedições pela cidade acompanhados por Stefano Mirti e Francesco Librizzi, para compreender sua história e conhecer as características do local, planejamos e construímos as instalações com concreto pré-moldado e metal e transportamos para uma praia deserta no último dia, onde foi feita a sessão de fotos final. O mote de todos os projetos era transmitir o último instante antes de existir arquitetura. Cada projeto, interagindo com a paisagem e história do local, deveria transmitir este conceito. Também lá, coloquei em prática um projeto pessoal chamado Panorama101, um estudo sobre o formato panorâmico utilizando cidades como conteúdo principal. O download do livro será grátis e o processo pode ser conferido em panorama101.mariopertile.com.br.
‘‘A forma de conseguir entrar no mercado internacional foi da maneira mais óbvia possível. Planejamento e ação.’’

CL: Além dos projetos acadêmicos e pessoais, você atende empresas lá fora também, certo? Estava lendo aqui no seu portfolio que você já atendeu empresas da França, Estados Unidos, Índia, Espanha e Cingapura. Como funciona este trabalho e melhor, como você conseguiu introduzir seu trabalho no mercado internacional? 

MP: Sim, faz alguns anos que trabalho com empresas e agências de fora. A forma de conseguir entrar no mercado internacional foi da maneira mais óbvia possível. Planejamento e ação. Explico: Estava em uma fase de decisão, precisava decidir, em um intervalo entre um projeto e outro, se continuava fazendo a mesma coisa ou buscava novos horizontes.

Se continuasse na mesma, pagaria as contas, ganharia uma grana, mas seguiria o mesmo formato do mercado viciado em que já estava há anos. Ou então, dava uma guinada para fora da zona de conforto e partia para outros mercados buscando dar continuidade a aprendizagem. A vontade maior foi sem dúvida a de aprender. Sempre almejei trabalhar para empresas do oriente, era aquele objetivo de quando o cara começa a trabalhar. O processo foi o seguinte: durante mais ou menos 1 mês, entrei de cabeça no mercado de agências internacionais, entendendo cada terreno, mercado, absorvendo padrões e técnicas e selecionando empresas para entrar em contato. 

Ao todo separei em torno de 300 empresas de acordo com o portfolio que eu tinha em mãos, e entrei em contato sistemática e estrategicamente, uma a uma. A primeira agência que me contratou foi a Levitate de Cingapura e posso lhe dizer que o primeiro job que me delegaram supriu aquele desejo de início de carreira (risos). Uma campanha para o lançamento de uma marca renomada de cosméticos sueca em solo oriental. Toda a comunicação deveria seguir padrões orientais de layout e abordagem, então foi um aprendizado muito produtivo para a carreira em si. Fiquei como diretor de arte fixo desta agência por 2 anos e nela trabalhei com grandes redes de restaurantes de Cingapura e também com os ramos de esportes e cosméticos. A agência da Índia era uma agência web que precisava de materiais gráficos e alguém responsável por determinar a experiência do usuário nos layouts dos sites que produziam na época. Foram trabalhos pontuais. Na Espanha, tenho 3 clientes que são empresas que desenvolvem apps web, Android e IOS. Sou o responsável pela identidade visual dos apps, interface, etc. Atendi também uma churrascaria na França. Este trabalho foi através de uma concorrência, na qual fui o selecionado. Já para os Estados Unidos, atendo uma importadora do Texas que abriu uma filial no Brasil. 

Sobre a logística, todo este trabalho foi feito remotamente. É fato que algumas empresas, por incrível que pareça, ainda temem o que não é presencial. Mas para que serve a tecnologia se não para agilizar processos e nos aproximar? Arrisco a dizer que fui um dos pioneiros em trabalhar na modalidade homeoffice com agências, inclusive, ajudei a implementar este sistema em algumas e posso afirmar: o ganho de produtividade e a redução de custos são instantaneamente visíveis. A confiança precisa prevalecer, com certeza. Mas eu te pergunto, tu contrataria um profissional em que não confia para trabalhar presencialmente?

CL: Claro que não (risos). Pensando desta forma tudo faz sentido. O que importa não é onde o profissional está e sim o resultado satisfatório do seu trabalho.

MP: Exato, basicamente, como sempre foi, mas agora a tecnologia permite essa ‘’aproximação à distância’’. As pessoas ainda tentam separar o mundo entre virtual e real, mas isso é totalmente sem sentido.  Existe apenas um mundo. É o mesmo que, se antes da internet, com o advento do telefone, separássemos o mundo entre mundo real e mundo auditivo. Sabe, não faz sentido algum. A pessoa que mente ao vivo vai mentir na internet. A pessoa que deixa o paletó na cadeira para mostrar que está no expediente, mas não faz nada o dia todo é a mesma que vai deixar o Skype no Ocupado mesmo estando disponível para o trabalho. A pessoa que não tem coragem de dizer as coisas na cara na empresa e faz fuxico com os outros funcionários vai fazer o mesmo no Facebook. Uma pessoa dissimulada e que possui várias faces no ambiente físico é a mesma que terá vários perfis fakes para utilizar de acordo com a conveniência. É tudo uma coisa só. O que vale é o caráter do profissional e o seu compromisso, seja fisicamente ou à distância.

CL: Nossa, é algo tão simples de se enxergar e que na correria do dia a dia acabamos nos rendendo ao senso comum. Você já passou da casa dos 30 anos, então acredito que nem sempre foi assim, no que diz respeito à tecnologia. Como era essa questão no início da sua carreira, ou melhor, como foi o início de tudo na sua carreira? Quais foram as suas motivações para fazer as escolhas profissionais que fez?

MP: Tá sentada aí? A historinha é um pouco longa (risos). Vou dar uma resumida.

CL: Sou toda ouvidos.

CARREIRA

“O advogado, quando faz um trabalho errado, engaveta.  O médico, enterra. O publicitário, coloca na rua para todo mundo ver.’’

MP: Bom, então vamos lá. Quando criança, lembro-me de estar sempre preocupado com o ponto de vista das outras pessoas sobre os assuntos. Convivia bastante com adultos e acabava tentando identificar padrões de comportamento para me identificar ou repelir e assim transmitir o que queria. Basicamente o que faço hoje com a minha consultoria: identificar padrões, bons ou ruins, corrigir o que não funciona e exaltar o que funciona e colocar isso para a rua de uma maneira que seja assimilada por quem deve receber a informação. Antes disso, faço um reconhecimento da situação atual da imagem da empresa perante o seu público atual e a coerência da sua mensagem para os futuros clientes, para me apropriar do caso, aprendo, organizo os elementos e mostro o que a empresa ou pessoa deseja transmitir com a sua imagem, junto com uma estratégia para executar as ações propostas.

Essa dificuldade nos relacionamentos interpessoais serviu como um combustível positivo para sempre em minha vida pessoal ou profissional, me dedicar ao estudo da comunicação e em como transmitir a imagem desejada.
A partir desses estudos durante toda a minha carreira, pude formatar teorias e metodologias que venho colocando em prática com sucesso nos últimos anos e isso é muito gratificante.

A exploração de um aparente defeito muitas vezes, ou na maioria dos problemas, se torna a solução.

 Acredito que este tenha sido meu caso. Eu comecei de fato a colocar a mão na massa por volta dos meus 14, 15 anos, onde comecei a frequentar oficinas de produção independente (fanzines, produção gráfica etc). Na época eu participava de bandas de rock e era o cara que resolvia as questões gráficas como capa de disco, arte de camisetas etc, pelo amor a coisa mesmo. Por desenvolver uma condição sinestésica de pensamento, as artes, sejam visuais, auditivas ou audiovisuais, sempre estiveram presentes lado a lado na minha vida. Após terminar o ensino médio iniciei em um curso pré-vestibular com a intenção de cursar Comunicação Social, porém depois de um mês quase não aguentando mais a rotina do sistema educacional da época, fiquei imaginando se aguentaria 4 anos. Eu vinha de uma cena alternativa, do ‘‘faça você mesmo‘‘. Naquele momento, aquilo não era pra mim. Saí do cursinho, cheguei em casa, peguei os classificados e achei um anúncio buscando assistente de arte. Envi-ei um e-mail com essas exatas palavras: ‘‘Olá, tenho 17 anos, amo comunicação, mas não sei nada da área além das minhas experiências pessoais. Gostaria de uma oportunidade para aprender com vocês e certamente honrarei a confiança depositada’’. Naquela época, dia seguinte para uma resposta de e-mail era algo muito rápido (risos) e recebi, numa sexta feira a resposta ‘‘Gostaria de lhe conhecer. Entrevista marcada para Segunda as 9:00’’. E assim, fui na entrevista e permaneci por quase 3 anos nesta primeira agência, começando como assistente de arte, montando as pranchas para o atendimento levar nas apresentações, separando material de referência para os diretores de arte, lendo TUDO que passava pela minha mão para aprender o máximo possível, finalizando peças e com o tempo, foram me ensinando os softwares gráficos, a logística, termos e esse foi o começo oficial da minha carreira.

Após o segundo ano, já havia aprendido todo o básico necessário e sentia falta de uma formação teórica mais robusta, mas os 4 anos da graduação ainda me tiravam o sono. Surgiu um curso na ESPM, Escola de Criação, que englobava todo o currículo da graduação, porém focado na direção de arte e na redação. O intuito deste curso era formar profissionais para o mercado no clima correria de uma agência de publicidade, diferente de uma graduação, nos moldes acadêmicos normais cheios de burocracia que, na hora da prática, precisamos deixar de lado para viver o mundo real do mercado. Era um clima totalmente diferente do glamour que as graduações pintavam na época e despejavam a cada ano profissionais que achavam que sabiam mais do que realmente sabiam. Na Escola de Criação era, com o perdão do palavrão, se fu*** para aprender, porque no mercado não existe a opção de erro. A primeira frase que essa primeira chefe me disse, após me contratar foi: ‘‘Publicitário não é passível de erro. O advogado, quando faz um serviço errado, engaveta. O médico enterra. O publicitário, coloca na rua para todo mundo ver’’. As aulas na Escola de Criação eram mais ou menos nessa filosofia. Aulas teóricas eram dadas simultaneamente com as práticas, errou era errou era zero na hora.

A partir daí comecei minha carreira acadêmica, sempre buscando capacitações diferenciadas de acordo com as minhas necessidades profissionais e pessoais. Fiz a escolha sabendo do risco que correria de ser rotulado, mas hoje quando olho para trás, vejo que não faria diferente. Funcionou e está funcionando. 

‘‘Precisamos criar um sistema para não vivermos escravos dos sistemas dos outros.’’

Eu li uma frase em um gibi de drama adulto quando era muito novo, no qual não havia nenhum texto do inicio ao fim e conseguíamos compreender perfeitamente a história. A frase era: ‘‘Precisamos criar um sistema para não vivermos escravos dos sistemas dos outros’’. Me marcou muito e norteou a maioria das minhas decisões.

Passei por diversas agências, diversos setores, abri uma sala, mudei para outra maior. Mudamos para um complexo de 2 salas privadas, sala de reunião, cozinha e almoxarifado e a partir de um dado momento simplesmente não valia a pena manter aquela estrutura porque os clientes não visitavam a estrutura física. Que empresário ou autônomo hoje em dia tem tempo de pegar o seu carro no meio do expediente, esfriar a cabeça, esquecer de tudo por duas horas para ficar ouvindo o atendimento apresentar a campanha? Os clientes queriam o meu trabalho e não a minha estrutura. Neste momento passei por um processo de transição para o homeoffice e aí sim as coisas começaram a andar, pois não estava mais preso a  estrutura, os custos caíram consideravelmente e eu pude começar a me dedicar melhor a cada empresa individualmente. 

Trabalhei durante um período como diretor de marketing de uma escola infantil, o que me possibilitou ministrar cursos sobre marketing para escolas infantis.

O homeoffice também me ofereceu uma maior maleabilidade para escrever, teorizar, criar metodologias e dar o start em carreiras acadêmicas e profissionais internacionais.

Hoje minha estrutura é móvel. Posso estar onde estiver que consigo realizar o mesmo trabalho que estando in loco ou no meu estúdio homeoffice. A tecnologia está aí, é só sabermos aproveitá-la para nos libertar e não nos aprisionar. 

MERCADO

CL: E só para eu entender, o que você tem contra as agências de publicidade? Já li artigos negativos seus em relação às agências.

MP: Eu não tenho nada contra as agências (risos). Só cheguei onde cheguei por conta do apoio que tive delas ao longo da minha carreira. O que eu não concordo é com o sistema em si, que não evoluiu com as necessidades dos clientes, tão pouco com a mudança de abordagem da mídia como conhecíamos antes para o que conhecemos hoje. 

O que vemos acontecer hoje em agências de publicidade é uma rotação de estagiários que não teve contato com a comunicação offline, tentando entender como funciona a comunicação online.

Vemos assuntos sérios tratados com descaso e o planejamento sendo empurrado para baixo do tapete em prol da almejada produtividade, o que não faz sentido. Tudo isso é para manter um sistema da mesma forma que era utilizado no meio do século passado.

As agências médias hoje estão em um limbo onde não conseguem atingir empresas de grande porte, porque estas já são atendidas por agências renomadas no mercado, porém tentam manter uma estrutura logística que almeja tal situação. Como a realidade não é esta, para manter o pessoal e a estrutura, além da metodologia de trabalho setorizada, acabam tendo que absorver um número de trabalhos surreal, ganhando na quantidade.
Todos sabemos, em qualquer ramo, como funciona quando se quer ganhar na quantidade. É uma carniceria para todo mundo. Para funcionários. Para os fornecedores e para a própria agência, que ao invés de cumprir o seu papel, acaba tendo que administrar problema em cima de problema, rotação de funcionários constante por não oferecer um plano de carreira ou minimamente um aumento de salário programado.

Estamos falando de ambientes criativos, pensantes, que precisam de motivação, não em produção em massa. Para isso existem gráficas expressas que cumprem bem o papel de resolver problemas criativos com baixo custo, as vezes nem cobrando, porque o negócio deles é a impressão.

A CRISE

‘‘A premissa para quem quer empreender é ser um bom administrador de crises.’’

CL: E o que você propõe, sobretudo neste momento delicado de crise, para as pequenas e médias empresas, além de profissionais autônomos, para possuírem uma comunicação estratégica focada no resultado?

MP: Nem me vem com esta palavra.

CL: Qual, resultado?

MP: Não, crise. Olha só. Existem dois tipos de pessoas, os espectadores e as que estão no bastidor. Pensa em uma peça de teatro. As pessoas nos bastidores estão fazendo de tudo para o show acontecer. O trabalho delas é administrar crises. Foi isso que elas escolheram fazer. Se o som falhar são elas que vão lá e vão resolver. Se o cenário cair elas vão lá segurar. Elas têm este poder, de, com os recursos que existem, tomar as atitudes necessárias para manter o espetáculo acontecendo. Já as pessoas que estão na platéia, os espectadores, não poderão fazer nada caso ocorra algum imprevisto com os atores, com o cenário, com o som. Nesse caso, eles só tem duas opções: sair do teatro ou aguentar o resto da peça com aquele problema. O trabalhador assalariado é o espectador. Na crise, ele tem apenas duas opções: sair do emprego ou aguentar no osso, porque pode piorar. Ele não tem para onde correr, a não ser que vá para o bastidor. Os empresários e autônomos são pessoas de bastidor. A premissa para quem quer empreender é ser um bom administrador de crises. Do contrário, se administrar crises não é o seu papel e você prefere 8 horas de sono, 8 horas de lazer e 8 horas de trabalho, sem que uma área interfira na outra, o seu lugar é na platéia. Lá você não vai ter muito o que fazer diante da crise, apenas assistir e lamentar, esperando as pessoas de bastidor resolverem os problemas. 

Os empresários e autônomos tem o poder de decisão perante a crise e o que eu mais vi, apenas com o anúncio da crise, não com os seus efeitos ainda, eram pessoas se desesperarem, demitindo, cortando verba ou utilizando isso como argumento para qualquer fracasso ou falta de vontade de sair da zona de conforto. Agora temos uma crise institucional e financeira, mas quando isso não existiu? Crises vieram e virão. E são os melhores momentos para quem quer empreender de verdade. Vou te dar um exemplo. O setor hoteleiro nacional só tem a ganhar, por exemplo, com a alta do dólar. Em um momento em que está mais difícil viajar para fora, por que não investir no turismo nacional, aperfeiçoar as instalações e tentar atingir um público que está acostumado com hotéis no exterior mas, neste momento, não está com verba para tal, mas sim, possui uma verba menor para uns 15 dias no interior da sua cidade, local que provavelmente nunca conheceu?

Ou no setor alimentício, por exemplo, modificar o cardápio de maneira que apresente pratos chamativos, porém com configurações de ingredientes de acordo com épocas de colheita, desenvolvendo toda uma comunicação em cima disso. 

O primeiro passo é decidir de que lado você quer ficar, como espectador ou nos bastidores.

Quando você decide por fim, arregaçar as mangas e tentar olhar um pouco mais de cima a situação, verá o mundo de oportunidades que se abrirá diante desta crise, ou de todas as outras que estão por vir. 

CONSULTORIA

CL: Entendi o seu ponto de vista. A analogia do teatro foi boa para simplificar e ajudar nas tomadas de decisão  (risos).

MP: Mas voltando a sua pergunta, o que eu proponho com a minha consultoria é uma parada estratégica para analisar a imagem da empresa ou autônomo perante o seu público atual (clientes, contatos, fornecedores) através de metodologias que desenvolvi ao longo dos anos de estudos e prática e a partir disso, elaborar um plano de ação para, através da imagem reformulada, executar ações que atraiam o público almejado para o empreendimento em questão. 

O resultado disso é a reformulação ou adequação da identidade visual e tudo o que for referente a sua imagem, planejadamente, de acordo com a nova abordagem, em prol dos objetivos previamente estabelecidos.

CL: Interessante! E esse processo todo é muito demorado?

MP: Não. Eu tenho um escopo padrão de 6 meses, mas é adaptável de acordo com as necessidades e objetivos. Por exemplo, eu estou com o projeto de até o final do ano levar esta consultoria para hotéis e estabelecimentos alimentícios como bares e restaurantes de uma maneira intensiva. Este projeto em si dura 15 dias em cada estabelecimento e nesse período com as metodologias e processos criativos que desenvolvi, no final do processo, o estabelecimento recebe uma análise da atual situação da sua imagem e uma sugestão de adequação de imagem que, caso aprovada, é desenvolvida caso a caso.

Pretendo até o final do ano fazer isso pelo interior do Rio Grande do Sul e tudo dando certo, a partir da metade do ano que vem, explorar outros estados e levar esta oportunidade de aproveitar o momento em que todos estão se retraindo, e tomar a frente de maneira planejada, estratégica e acessível, utilizando a minha experiência como diretor de arte e estrategista ao longo desses anos.

CL: Esse projeto é ótimo para a revitalização do interior. Existe muito lugar interessante que ainda não foi plenamente descoberto e os hotéis podem ser um bom porta voz para chamar esse público. Você tem alguma motivação especial para ter selecionado esses ramos, hotelaria e gastronomia?

MP: De alguma forma ou de outra, sempre estive ligado a estes ramos, como espectador ou bastidor (risos). Trabalhei como diretor de arte e arquiteto de informação para uma empresa especializada em sites e sistemas para hotéis de todo o Brasil e a última agência de publicidade em que trabalhei, por 3 anos, era especializada em restaurantes, no Rio de Janeiro. Esses projetos no exterior também me deram um background excelente para ambos os ramos, então, estou seguindo o fluxo natural da carreira. Estou explorando a minha experiência para trazer ao mercado um novo fôlego e a auto estima que acredito que ele está precisando e que também acredito que posso proporcionar.

CL: Entendi. Mário, foi um prazer enorme bater um papo com você novamente. Gostaria de saber como o pessoal pode lhe achar na internet e dar uma conferida no seu trabalho?

MP: Claro, sem dúvida. O lugar central de todos os meus contatos é sempre o mariopertile.com.br. No meu Instagram @mariopertile é possível conferir estudos, trabalhos acadêmicos e projetos pessoais, além de bastidores do meu trabalho. Linkedin e Behance, é só procurar por Mário Pertile. 

CL: Mário, muito obrigada novamente.

MP: Eu que agradeço Carol. Um abraço
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